
   
 

 

 
 

ATA DA 24ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CBH-PIRANGA 1 

Aprovada na reunião plenária do CBH-Piranga, realizada em 22/01/2024 2 

No dia 18 de dezembro de 2023, às 14h00, em primeira chamada, foi realizada de 3 

forma tele presencial, a 24ª Reunião Extraordinária do Comitê da Bacia 4 

Hidrográfica do rio Piranga. Iniciando os trabalhos, foi passada a palavra ao 5 

presidente do Comitê, Carlos Eduardo, para cumprimentar e agradecer a 6 

presença dos conselheiros e convidados. Na sequência, foi realizada a verificação 7 

de quórum, o qual foi confirmado com a presença de 20 (vinte) conselheiros 8 

presentes. Dando continuidade à pauta, foi apresentada para aprovação a ata da 9 

25ª Reunião Ordinária do CBH-Piranga, realizada no dia 15 de agosto de 2023, 10 

sendo esta deferida por aclamação, sem objeções, porém registradas as 11 

abstenções dos conselheiros Fabrício de Sales, Ulisses Pifano, Paulo Henrique, 12 

Priscila Sette, Maria do Carmo, Suzana Ribeiro, Francianny Maria de Paula, 13 

Daniel de Assis e Juliana Pena. Todas por ausência. Passando-se então para o 14 

próximo ponto de pauta, a palavra foi encaminhada ao assessor da AGEDoce 15 

Alex, para a apresentação do Plano de Aplicação Plurianual do biênio 2024/2025.   16 

Este expôs aos presentes uma linha do tempo justificando o motivo de revisão do 17 

PAP. Esta linha se inicia em 2010, com a elaboração do Plano Integrado de 18 

Recursos Hídricos (PIRH) e do Plano Diretor de Recursos Hídricos (PDRH). Em 19 

2020 a AGEDoce assumiu como Agência Delegatária das bacias da região. Entre 20 

2021 e 2023 a entidade auxiliou na revisão do PIRH e PDRH, com participação 21 

ativa do CBH- Piranga. Essa estratégia resultou também na necessidade de 22 

revisão do Plano de Aplicação Plurianual (PAP), para a adequação dos novos 23 

planos. Prosseguindo, foi explicado aos conselheiros o que são o PIRH e o 24 

PDRH. Em resumo, o PIRH é um plano de longo prazo, programático, que tem 25 

como fundamentação a orientação, a nível federal, dos comitês que integram a 26 

bacia do Rio Doce, para a implementação de projetos e obras que envolvam os 27 

mesmos. Já o PDRH é de nível estadual, tendo cada bacia o seu próprio plano, 28 

auxiliando o CBH, tendo em vista o desenvolvimento sustentável da bacia. Ato 29 

contínuo, o representante da AGEDoce Alex descreveu a ferramenta PAP (Plano 30 

de Aplicação Plurianual) como uma ferramenta de planejamento para a 31 

implementação dos panos de recursos hídricos da bacia hidrográfica do contrato 32 

de gestão. Descreveu também seus três eixos entre gestão, planejamento e 33 
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estrutura. Sobre os recursos, o assessor explicou como estes são angariados 34 

através da Cobrança de Recursos Hídricos e como são utilizados. Explicou 35 

também sobre a Iniciativa Rio Vivo como ferramenta do PIRH do Rio Doce. São 36 

três programas que atuam em conjunto, sendo eles o Controle de Atividades 37 

Geradoras de Sedimentos, a Expansão do Saneamento Rural e a Recomposição 38 

de APP’s e Nascentes. Outra iniciativa apresentada foi a PROTRATAR que visa a 39 

implementação de saneamento básico na bacia, através da elaboração de 40 

projetos de abastecimento de água, de esgotamento sanitário, entre outros. Por 41 

fim, foi apresentado o orçamento previsto a ser investido nos três eixos do PAP, 42 

descrevendo as atividades que constituem o plano e os valores implementados. 43 

Ao término das apresentações feitas pelo assessor da AGEDoce, o presidente do 44 

CBH- Piranga Carlos Eduardo pediu a palavra e questionou sobre o processo de 45 

entrega dos insumos do projeto Rio Vivo, receoso de possíveis atrasos. 46 

Questionou também sobre a quantidade de municípios contemplados no PSA 47 

(Pagamento de Serviços Ambientais) citados pelo representante da AGEDoce. 48 

Sobre os insumos o assessor Alex respondeu que a estratégia é que as próprias 49 

empresas executoras busquem os insumos para os municípios que fazem parte 50 

dos projetos e obras. O conselheiro do CBH- Piranga e representante do IEF 51 

Martinho Cabral pediu a palavra e contribuiu com a pauta informando sobre o 52 

FOREA (Fórum Regional de Educação Ambiental), programa do IEF com as 53 

demais prefeituras da região e questionando como poderiam ser inseridos 54 

recursos nestes fóruns. Outro ponto levantado pelo conselheiro foi sobre o 55 

programa Conexão Mata Atlântica que, de acordo com ele, trouxe melhorias à 56 

região do Paraíba do Sul, quanto à recuperação de áreas degradadas, e que 57 

gostaria de analisar o que seria possível levar deste projeto ao CBH. O 58 

representante do IGAM Felipe pediu a palavra e retomou o assunto do PAP 59 

observando que este deve coincidir com o contrato de gestão em vigência. O 60 

presidente do comitê Carlos Eduardo requereu a palavra e colocou-se à 61 

disposição para ajudar na questão do FOREA, levantada pelo conselheiro 62 

Martinho e sugerindo que seja marcada uma reunião com o assunto educação 63 

ambiental como pauta. O diretor da AGEDoce André salientou a importância de 64 

seguir o planejamento e sugeriu que seja apresentado o programa Conexão Mata 65 

Atlântica em uma futura reunião. Consecutivamente, a representante da 66 
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AGEDoce Juliana leu o comentário feito pela conselheira Andressa que dizia que 67 

o IGAM não havia emitido o certificado de adimplência que permitiria a 68 

participação dos municípios que compõem o Piranga dos editais devido a uma 69 

dívida que está em processo de julgamento sem sentença. Como o processo 70 

ainda está correndo, não é possível efetuar o pagamento, o que faz com que a 71 

Bacia do Piranga corra o risco de perder futuros editais. Sobre este 72 

questionamento levantado pela conselheira, o assessor Alex explicou que o que a 73 

AGEDoce e o comitê poderiam fazer para ajudar nessa questão foi feito. O 74 

conselheiro Josias, representante da SEAPA levantou novamente o problema de 75 

atraso de entrega dos insumos para conclusão da execução dos projetos, nesse 76 

caso, projetos de saneamento. O que foi prontamente respondido pelo Alex, 77 

comentando sobre as estratégias em que a própria empresa executora do serviço 78 

ou o município contemplado busquem esses insumos diretamente com a empresa 79 

fabricante. O conselheiro Chiquinho pediu a palavra e salientou a necessidade da 80 

região do Alto- Piranga de participar dos próximos editais da iniciativa 81 

PROTRATAR. Logo após, o conselheiro Martinho pediu a palavra mais uma vez e 82 

indagou sobre o fato de os municípios que constituem a cabeceira do rio não 83 

serem beneficiados pela iniciativa Rio Vivo, por estarem fora do trecho afetado 84 

pelo rompimento da barragem. Na sequência, os conselheiros Carlos Eduardo e 85 

Senisi frisaram a importância que deveria ser dada aos comitês quanto às 86 

tomadas de decisão em prol de suas respectivas bacias e que infelizmente não é. 87 

Não havendo mais inscrições de participantes que tenham solicitado a palavra, foi 88 

aprovado o Plano de Aplicação Plurianual (PAP), por aclamação. A analista da 89 

secretaria executiva da AGEDoce Juliana Vilela passou então para o próximo 90 

ponto de pauta, onde o assessor Alex apresentou Plano Orçamentário Anual 91 

(POA) do ano de 2024. Brevemente, o representante da AGEDoce resumiu os 92 

valores de receita advindos da cobrança e as despesas como as diárias 93 

despendidas aos funcionários e conselheiros. Apresentou também as memórias 94 

de cálculo e os valores gastos para adquirir novos equipamentos e mobiliários. 95 

Após a finalização da apresentação, a analista Juliana passou então para o 96 

próximo ponto de pauta, que se trata da agenda de atividades do comitê no ano 97 

de 2024. Para apresentar a agenda de exercício do ano, foi feita a leitura da 98 

minuta da Deliberação Normativa que trata do assunto. Nela, foi descrita a 99 
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previsão de quantidade de reuniões ordinárias e a imprevisão das reuniões sobre 100 

outorga. Foram previstas também as atividades como o ENCOB, ERCOB, FMCH 101 

e CIEA. Quatro (4) reuniões plenárias foram agendadas entre as atividades 102 

anuais. O conselheiro e presidente do CBH Piranga Carlos Eduardo pediu a 103 

palavra e levantou a necessidade de uma reunião a ser feita em janeiro a respeito 104 

da outorga da Samarco. A conselheira Juliana sugeriu que se possível, fosse 105 

previsto quais reuniões seriam online e quais seriam presenciais para um melhor 106 

planejamento e assiduidade dos membros do comitê. Após as observações feitas 107 

pelos conselheiros, foi aprovada por aclamação a agenda anual do período de 108 

2024. Posteriormente, seguiu-se para o próximo tópico da reunião, em que as 109 

deliberações “ad referendum” foram apresentadas para aprovação perante os 110 

conselheiros presentes. A primeira delas foi a de nº 78, que dispõe sobre as 111 

diretrizes para os instrumentos de repasses e transferência de recursos oriundos 112 

da cobrança do uso de recursos hídricos do Rio Piranga, pela iniciativa 113 

PROTRATAR. A analista do administrativo Juliana solicitou então ao assessor 114 

Alex que explicasse a necessidade da criação desta DN. O mesmo justificou que 115 

para realizar o repasse dos recursos aos municípios é necessário que seja criado 116 

um Deliberação Normativa que autorize o instrumento de repasse de 117 

transferência entre a AGEDoce e as entidades da licitação pública, no caso, a 118 

Caixa Econômica Federal. Prosseguindo para a próxima deliberação, de nº 81, 119 

que trata do segundo termo aditivo ao Contrato de Gestão, celebrado entre a 120 

AGEDOCE e o IGAM, foi solicitado ao representante Felipe para comentar 121 

resumidamente sobre o tópico. Foi feita então uma leitura resumida da Nota 122 

Técnica nº 13 do IGAM, que trata da proposta do 2º Temo Aditivo da AGEVAP, 123 

mais especificamente o ponto 7, que informa as alterações propostas no 124 

programa de trabalho original. A primeira principal alteração foi o enquadramento 125 

dos resultados de cada indicador em faixas de classificação. A segunda refere-se 126 

à supressão/alteração dos subindicadores da secretaria executiva usados como 127 

critério de avaliação, mas que não são mais coerentes com a realidade atual. Por 128 

último, a ampliação da oportunidade da gestão proativa, maximizando as chances 129 

de arrecadação através de outras fontes de recursos. Caminhando para o último 130 

ponto de pauta da reunião, a analista da secretaria executiva da AGEDoce 131 

passou então para os assuntos gerais onde o Presidente do comitê questionou se 132 
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todos os conselheiros haviam assinado o termo de posse, enfatizando a 133 

necessidade deste. Logo após, a analista administrativa Juliana prosseguiu para o 134 

preenchimento para composição das câmaras técnicas. Para a CTPP se 135 

voluntariaram José Mauro - SEE, Chiquinho - Município de Ouro Preto e Carlos 136 

Eduardo - SES. Para a CTOC os voluntários foram Carlos Eduardo – SES, 137 

Juliana – SINGTD e Priscila – FIEMG. Por fim, para a CTIL se voluntariaram 138 

Carlos Eduardo – SES, Sônia - Município de Ponte Nova. Definida as 139 

configurações das câmaras, o conselheiro Senisi tomou a palavra e ressaltou a 140 

importância das aprovações de todos os instrumentos de gestão da bacia do Rio 141 

Piranga. Na sequência o técnico da Escola de Projetos da AGEDoce Ronan 142 

apresentou o anteprojeto de Uso de Análise Multicritério para Hierarquização e 143 

Seleção de imóveis Rurais, Inseridos na Circunscrição Hidrográfica do Rio 144 

Piranga Para a Implantação de Projetos Demonstrativos Agroecológicos. O 145 

engenheiro da AGEDoce contextualizou o ambiente em que o anteprojeto se 146 

encaixa. Foi explicado que o CBH Piranga a partir de perspectiva agroecológica 147 

buscou fomentar em duas microbacias a produção de alimento e a conservação 148 

do solo, gerando renda e oferta de água. Dois municípios foram selecionados e foi 149 

estabelecido quais critérios selecionariam os imóveis beneficiados. Os valores 150 

disponibilizados e a origem dos recursos também foram explicados, bem como os 151 

materiais e métodos utilizados. Após a apresentação do anteprojeto, o 152 

conselheiro Josias perguntou se houve buscas de parcerias com outras entidades 153 

para este projeto, o que foi prontamente respondido que sim, foram levantados 154 

parceiros para que os objetivos dos projetos sejam alcançados. Sem mais itens 155 

de pauta, a reunião foi encerrada por volta das 17h00. A reunião foi gravada no 156 

YouTube e poderá ser acompanhada, na íntegra, pelo canal Comitês de Bacia 157 

Hidrográfica do Rio Doce, através do link: Reunião Extraordinária do CBH-Piranga 158 

- 18-12-2023 - YouTube. . 159 
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CARLOS EDUARDO SILVA 162 

Presidente do CBH-Piranga 163 
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